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O 
início da temporada 2026 
está longe de ser o cená-
rio sonhado pelos torce-
dores do Flamengo. Com 

menos de um mês de bola rolando, 
o rubro-negro patinou nos princi-
pais objetivos do ano a ponto de ter 
um dia para tentar evitar um desas-
tre no Campeonato Carioca. Vice-
-campeão na Supercopa do Brasil 
e ainda sem vencer na Série A do 
Campeonato Brasileiro, o time da 
Gávea joga contra o Sampaio Cor-
rêa, às 21h, no Maracanã, para evi-
tar uma insólita participação no 
quadrangular do rebaixamento da 
competição regional. SporTV (TV 
fechada), Premiere (pay-per-view) 
e Ge TV (Youtube) transmitem.

A instabilidade rubro-negra no 
Carioca é explicada por um pon-
to do planejamento para a larga-
da de 2026. Nas três primeiras ro-
dadas do torneio estadual (ou se-
ja, em metade da fase de classi-
ficação), o Flamengo atuou com 
um time formado completamen-
te por jogadores do elenco sub-20. 
Nem o técnico Filipe Luís estava à 
beira do campo. A decisão culmi-
nou em duas derrotas, um empate 
e responsabilidade transferida pa-
ra a tropa de choque flamenguista. 
Acionar peças do profissional, no 
entanto, rendeu apenas três pontos 
para o Vasco e um tropeço subse-
quente contra o Fluminense, dei-
xando o clube da Gávea na quinta 
posição do grupo B.

CARIOCA Vice da Supercopa do Brasil e instável por largada sem vitórias na 

Drama 
regional

DANILO QUEIROZ

Bia Haddad desencanta
Bia Haddad Maia conquistou a primeira vitória em 2026. Depois de ser 
eliminada na primeira rodada no Torneio de Adelaide, no Aberto da 
Austrália e no WTA de Abu Dabi, a tenista brasileira estreou com triunfo 
no classificatório para o WTA 100 de Doha, no Catar, ao bater a anfitriã 
Mubaraka Al-Maimi com um duplo 6/0, em apenas 46 minutos. Oitava 
cabeça de chave do qualificatório, Bia volta à quadra hoje, às 5h, diante da 
russa Anastasia Zakharova (107ª), que eliminou a austríaca Julia Grabher.

Série A do Brasileiro, Flamengo joga para evitar vexame de jogar quadrangular
do rebaixamento no estadual. Veja cenários para rubro-negro impedir situação

SUPERCOPA PAULISTÃO MINEIRO GAÚCHO PARANAENSE BAIANO
Os campeões da 
temporada do futebol 
feminino definem, 
hoje, quem será o 
supercampeão do Brasil. 
Às 16h, Palmeiras e 
Corinthians definem o 
título da Supercopa, na 
Arena Barueri. O alvinegro 
pode, inclusive, unificar as 
taças do torneio nos dois 
naipes. A Globo e o SporTV 
transmitem a decisão.

De olho na classificação 
para o mata-mata do 
Paulista, o São Paulo 
recebe o Primavera, hoje, 
às 20h30, no MorumBis, 
pela sétima rodada. É um 
confronto direto, pois as 
duas equipes estão com sete 
pontos. Depois de três jogos 
com titulares e mudanças 
pontuais, o técnico Hernán 
Crespo deve poupar. A 
Record transmite.

Melhor segundo colocado 
dos grupos do Campeonato 
Mineiro, o Atlético-MG 
entra em campo, hoje, para 
não deixar a classificação 
em risco. Às 18h30, o 
Galo recebe o Athletic 
Club, na Arena MRV, com 
possibilidade de terminar 
a rodada na liderança 
da chave e melhorar a 
situação pelo mata-mata. 
O SporTV trasmite.

Impulsionado pela vitória 
contra o Botafogo no 
Brasileirão no meio de 
semana, o Grêmio volta 
às atenções, hoje, para a 
disputa do título gaúcho. 
Às 18h30, o tricolor abre 
as quartas de final, em 
duelo único contra o 
Novo Hamburgo. Em caso 
de empate, a vaga será 
definida nos pênaltis. O 
Premiere transmite.

Em vantagem após aplicar 
goleada por 5 x 0 no 
jogo de ida, o Athletico-
PR define a vaga na 
semifinal do Campeonato 
Paranaense diante do Foz 
do Iguaçu. Podendo perder 
por até quatro gols de 
diferença para avançar, 
o Furacão enfrenta o 
adversário no Estádio do 
ABC, às 16h. O canal Goat 
(YouTube) transmite.

Terceiro colocado e nove 
pontos atrás do líder 
Bahia, o Vitória tem 
jogo importante pelo 
Campeonato Baiano 
hoje. Às 16h, o Leão 
visita o vice-líder Jequié, 
no Waldomirão, para 
encaminhar a classificação 
às semifinais. Derrota pode 
tirar o time do G-4. O canal 
da TVE (YouTube) transmite 
a partida ao vivo.

Drama 
regional

CANDANGÃO

Sexta rodada costuma 
desenhar destinos

Disputado no formato atual 
desde 2023, com 10 clubes em tur-
no único para definir os quatro se-
mifinalistas e os dois rebaixados, o 
Campeonato Candango costuma 
usar a sexta rodada como divisor 
de águas. Não se trata de senten-
ça, mas de um forte indicativo. Os 
números das últimas edições des-
tacam: a partir deste ponto, a tabe-
la começa a ganhar forma definiti-
va, tanto na parte de cima quanto 
na luta contra a queda.

Em 2025, por exemplo, o líder 
após a sexta rodada foi o Gama, 
mas o alviverde terminou apenas 
na quarta colocação. Ainda assim, 
o restante do G-4 não se alterou em 
times, apenas em posições, com 
Brasiliense, Capital e Ceilândia 
confirmando presença nas semi-
finais. Na parte de baixo, o cená-
rio foi quase definitivo, com o Le-
gião afundado e o Real Brasília es-
capando apenas na última final e 
rebaixando o Ceilandense.

O roteiro se repetiu, com nuan-
ces, em 2024. O Capital liderava 
após seis rodadas e sustentou a 
ponta até o fim. O G-4 sofreu ape-
nas um ajuste: o Brasiliense to-
mou a vaga do Paranoá, enquan-
to a zona de rebaixamento apenas 
trocou as posições de Santa Maria 
e Planaltina, sem mudança de no-
mes sentenciados à segunda divi-
são local.

A temporada 2023 serve co-
mo alerta máximo. Naquela edi-
ção, o Gama liderava após a sex-
ta rodada, caiu vertiginosamente 

e terminou fora das semifinais. 
O Real Brasília arrancou para o 
título simbólico da primeira fa-
se (e depois do próprio Candan-
gão), enquanto Capital e Paranoá 
cresceram na hora certa para to-
marem os lugares do alviverde e 
do Samambaia (caiu de terceiro 
para sétimo) e avançarem junto 
ao Brasiliense. No rebaixamento, 
nada mudou: Taguatinga e Brasí-
lia já estavam condenados.

Jogos do dia

Com esse pano de fundo, sexta 
rodada de 2026 entra em campo 
hoje com partidas decisivas. Pela 
manhã, às 10h, Real Brasília e Para-
noá duelam no Defelê em confron-
to direto contra a parte de baixo da 
tabela. À tarde, às 16h, o mesmo es-
tádio recebe o jogo mais aguarda-
do do dia. Líder e vice-líder, Gama 
e Sobradinho medem forças pela 
manutenção do topo e pela afir-
mação de favorito ao título.

No Abadião, Ceilândia e Capi-
tal fazem duelo de aspirantes ao 
G-4, enquanto o Serejão recebe Sa-
mambaia e Brasília, em confron-
to que pode empurrar um dos la-
dos para o lado desconfortável da 
tabela. Os dois jogos também são 
às 16h. A história recente mostra: 
depois da sexta rodada, errar cus-
ta caro. E acertar pode significar 
meio caminho andado para cum-
prir o primeiro objetivo do ano e 
garantir lugar na semifinal do Can-
dangão ou a permanência na elite.

Sobradinho, do volante Aldo, tentará roubar a ponta do líder Gama

Eduardo Ronque/Sobradinho

 P J V SG

1º Gama 13 5 4 7
2º Sobradinho 11 5 3 3
3º Ceilândia 10 5 3 5
4º Brasiliense 8 5 2 4
5º Samambaia 8 5 2 1
6º Capital 7 5 2 4
7º Real Brasília 4 5 1 -3
8º Brasília 3 5 1 -7
9º Paranoá 3 5 1 -7
10º Aruc 3 5 1 -7

CLASSIFICAÇÃO 6ª rodada
Hoje
10h Real Brasília x Paranoá
16h Sobradinho x Gama
16h Ceilândia x Capital
16h Samambaia x Brasília

Amanhã
16h Brasiliense x Aruc

Onde assistir: Record Brasília, em 
TV aberta, e canais da FFDFTV e 
dos clubes no YouTube

Cenário da vaga
Flamengo
Obrigatoriamente, precisa ganhar 
do Sampaio Corrêa. A diferença 
de saldo de gols difere para cada 
adversário. O ideal, é ampliar quatro 
para zerar o critério de desempate.

Madureira
Encara o Volta Redonda, fora de 
casa, hoje, às 21h. Só é ultrapassado 
pelo Flamengo em caso de derrota. 
Tem três a mais de saldo. Vitória ou 
empate garantem a classificação.

Boavista
Pega o Bangu, também como 
visitante, hoje, às 21h. Com os mesmos 
sete pontos do Madureira, está na 
mesma situação e fica atrás apenas se 
perder. Tem dois a mais de saldo.

Nova Iguaçu
Visita a Portuguesa, hoje, às 21h. 
Com cinco pontos, é quem mais está 
em risco. Pode ser ultrapassado 
se empatar e o Flamengo vencer e 
tirar quatro gols de saldo.

O regulamento do torneio regio-
nal em 2026 dá pouca margem para 
erro. Enquanto os quatro primeiros 
colocados avançam às quartas de fi-
nal e seguem em busca do título, os 
outros dois clubes serão transferidos 
para disputar o quadrangular do re-
baixamento, de onde um será envia-
do à segunda divisão do Rio de Janei-
ro. Antes de a bola rolar para a últi-
ma rodada da etapa de classificação, 
o Flamengo está em quinto lugar e 
não depende apenas de si para evitar 
a vexatória situação de precisar lutar 
pela permanência. A queda, em si, é 
improvável, mas a simples participa-
ção na fase dos piores custa prestígio 
ao milionário elenco rubro-negro.

Se hoje a situação está ruim, o pa-
norama de duas semanas atrás era 
ainda mais complicado. Depois de 
perder para o Fluminense, o Flamen-
go somava cinco jogos e alguns rivais 
tinham apenas três apresentações. 

Enquanto tirou o foco do Carioca pa-
ra disputar a Supercopa em Brasília, 
o rubro-negro viveu uma tempesta-
de perfeita secando os rivais. Das 10 
situações possíveis, todas foram fa-
voráveis ao time da Gávea. O Madu-
reira perdeu uma e empatou outra; 
Boavista e Nova Iguaçu registraram 
o mesmo desempenho; enquanto o 
Maricá foi derrotado duas vezes e não 
saiu da sexta colocação.

Hoje, o Flamengo depende, ba-
sicamente, de ganhar do Sampaio 
Corrêa e torcer por tropeço de um 
dos três concorrentes (veja o cenário 
no quadro ao lado). Nada complexo 
quando comparado o nível do elen-
co rubro-negro com os adversários 
diretos por um lugar no mata-mata 
carioca. Se obtiver êxito, o time fla-
menguista seguirá na disputa do tí-
tulo, com quatro datas pela frente. 
Se parar no quadrangular do rebai-
xamento, jogará em ida e volta contra 

outras três equipes e terá duas jane-
las de jogos a mais, abarrotando o já 
complexo calendário do clube para o 
restante da temporada 2026.

Apesar do senso de urgência pela 
classificação, o Flamengo não vai sa-
crificar jogadores em prol do Cam-
peonato Carioca. Na coletiva de im-
prensa após o empate contra o Inter-
nacional, na quarta-feira, pelo Brasi-
leirão, o técnico Filipe Luís identifi-
cou o condicionamento físico como 
principal barreira rubro-negra em 
busca da competitividade no início 
do ano. A ideia do treinador é deixar 
os jogadores com maior dificuldade 
aprimorando o quesito nos treina-
mentos, levando a campo no Mara-
canã apenas quem tiver em plenas 
condições de desempenhar um bom 
futebol em busca da vaga nas quartas 
de final do estadual.

“Acredito que alguns jogadores 
recuperam a forma física ideal trei-
nando, outros se sentem melhor 
com sequência de jogos, com mi-
nutos. Estou tentando adaptar to-
das essas situações. Meu trabalho 
agora é, além da parte física, recu-
perar todos os conceitos, mas prin-
cipalmente a confiança dos joga-
dores, porque o atleta com confian-
ça é outro nível. Quando está sem, 
a bola escapa, tem um conjunto de 
coisas”, alertou o técnico rubro-ne-
gro. Independentemente de quem 
começar jogando e ficar à disposi-
ção diante do Sampaio Corrêa, a 
missão é uma só: chutar para longe 
o drama e evitar mais um ponto ne-
gativo na largada instável de 2026.


